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Administração Municipal 

Ainda não há muito tempo, na As- 
sembleia Nacional, foi feita uma inter- 
pelação sobre a acção fiscalizadora rea- 
lizada nas Câmaras Municipais pelos 
inspectores tanto do Ministério das Fi- 
nanças como do Ministério do Interior. 

Essa acção fiscalizadora foi apresen- 
tada como abusiva e irregular, por ex- 
ceder as suas atribuições e invadir prer- 
rogativas consideradas privativas dos 
Corpos Administrativos. 

Foi, mesmo, posto em evidência, que 
se efectuavam devassas vexatórias às 
respectivas actividades camarárias, que 

traziam, como resultado, a pretensão de 
responsabilizar presidentes e vereadores 
das Câmaras por actos praticados no 
exercício das suas funções. 

E, finalmente, afirmou-se que seme- 
lhante procedimento provocava reclama- 
ções e protestos e que concorria para 
que os chamados homens bons, servi- 
dores gratuitos dos interesses concelhios 
se negassem a prestar os seus serviços, 
libertando-se, assim, de responsabilida- 
des e vexames a que estavam sugeitos. 

A mencionada interpelação deu moti- 
vo a que a Administração Política e Ci- 
vil dirigisse à Assembleia Nacional uma 
exposição elucidativa, contendo factos, 
esclarecimentos e indicações, que per- 
mitiram e permitem ajuizar duma ques- 
tão, com determinado conhecimento, por 
se tratar de documento proveniente de 
autoridade competente e revelador de 
asserções concretas e positivas, 

A inspecção do Ministério do Interior 
varreu a sua testada e disse da sua jus- 
tiça. Da inspecção do Ministério das Fi- 
nanças creio que nada veio exclarecer o 
incidente. 

A exposição elucida, que a compe- 
tência da inspecção administrativa se 
tem mantido rigorosamente dentro das 
disposições legais, conforme está defi- 
nido no Código Administrativo. 

Descreve sobriamente a evolução da 
sua acção fiscalizadora, a forma como 
tem exercido, os aplausos que tem me- 
recido dalguns presidentes e expõe qual 
a sua função principal, que se tem rea- 
lizado no sentido de melhor orientar, 
esclarecer e colaborar com as câmaras 
municipais e outros corpos administra- 
tivos, 

A leitura cuidada e serena da expo- 
sição objectiva, desse alto organismo 
administrativo, sobre as actividades ca- 
marárias, causa simultâneamenie espan- 
to e impressão. 

Basta destacar desse autorizado do- 
cumento um dos seus períodos mais ex- 
pressivos, realistas e edificantes para se 
avaliar quanto de estranho, de arbitrá- 
rio e de irregular se passa na vida das 
Câmaras Municipais, 

Não se lê, sem um certo assombro, o 
seguinte período da exposição : 

«De quarenta e cinco inspecções rea- 
tizadas até hoje, só em três ou quatro 
casos os presidentes das câmaras se 
mostraram descontentes com os re- 
sultados à que se chegou. 

Em todas elas se apuraram irre- 
ularidades graves que ninguém, de 

Eda-fé, poderá admitir que fosse Lict- 
to ow conveniente ocultar.» 

Não indica a Administração Política e 
Civil de que natureza são essas irre- 
gularidades graves, que constam dos 
respectivos processos organizados. 

De facto, é pena, para esclarecimen- 
to da opinião pública, que não se saiba 
de que espécie são essas infracções 
graves, que se viessem a conhecer-se, 
talvez influissem mais fortemente na rea- 
lização duma administração municipal 
séria, digna, legal, elevada e justa, que 
honrasse não só os concelhos em que 
se pratica, mas que prestigiasse a pró- 
pria nação. 

Vê-se pelas revelações daquele supe- 
rior orgão administrativo, que as coisas 
municipais não caminham com regula- 
ridade em muitos concelhos do país. 

Demonstra-se, até, a necessidade de 
tornar mais frequentes e extensivas a 
todos os concelhos as visitas da inspec- 
ção administrativa, para impedir os abu- 
sos e as infracções à legalidade, à mo- 
ralidade e à justiça, que evidente- 
mente se estão perpetrando. 
Um corolário se deduz lôgicamente 

desta questão, que é importante, quer 
política, quer sob o ponto de vista 
administrativo. 

Enquanto que Salazar e muitas per- 
sonalidades nacionalistas nas funções 
que ocupam e em muitos sectores da 
vida pública, procuram realizar um alto 
ideal de administração, justo e honrado, 
que prestigie e dignifique, ao mesmo 
tempo, a Revolução Nacional e o país, 
noutros departamentos administrativos 
verificam-se abusos, injustiças, ilegali- 
dades. 

A meditação atenta e reflectida da- 
quele magno documento público, quase 
que leva a concluir, que, tendo em con- 
ta as proverbiais excepções, não temos 
homens devidamente preparados à al-   

por J. Carreira 

tura de ocuparem as funções municipais. 
Será mais acertado e conveniente afir- 

mar, que os temos, mas que se impõe 
fazer neles uma escolha bem conscien- 
ciosa e substitui-los imediatamente quan- 
do não cumpram os seus elevados de- 
veres de administradores locais e não 
estejam, pela isenção e pela integrida- 
de, ao nivel daquelas iunções de co- 
mando. 

Assim, parece que está certo. 
E' lamentável confessar a tendência 

que há para tornar excessiva, e, portan- 
to, antipático o exercício da autoridade 
e que cria um desagradável ambiente 
público e político. 

Muitas vezes o poder desvaira os hor 
mens, fá-los transpôr barreiras e abusa- 
duma força, que, exactamente, por ter 
o reflexo de qualquer cuisa de divino e 
de superior não deve, nem pode sair 
de determinados limites que a consciên- 
ciência, a justiça e a verdade impõem. 

A autoridade tem de ser justa, tem 
de ter razão, tem que afirmar a sua so- 
berania por princípios e actos, que se 
acreditem naturalmente à consciência, 
pública, que é a primeira, sem custo, a re- 
cebê-los, com agrado, simpatia e aplauso. 

Dois escolhos tem que evitar o sen- 
tido eterno da antiga actividade conhe- 
cida por política e que já é um aforis- 
mo clássico de verdadzira sabedoria. 
Nem a liberdade que pelos excessos 

conduza à licença e provoque a desor- 
dem, nem a autoridade que pelos exa- 
geros caia no arbitrio e degenere em 
tirania. 

O Estado é uma pessoa de bem, co- 
mo em hora clarividente declarou Sa- 
lazar. 

Todos os que servem os interesses 
colectivos da Nação não podem oblite- 
rar esse alto imperativo político, que 
como escudo, está inscrito nas colunas 
vitoriosas da Revolução Nacional, 

IMPRENSA 
Jornal do Fundão 

Fez 5 anos este interessante 
semanário regionalista, que tam- 
bém se queixa do permanente 
déficit de dinheiro e tempo para 
cumprir a missão de que se acha 
investido. 

No entretanto desejamos-lhe 
longa vida sem desfalecimentos, 
e a nao 

o TEMPO 

Após alguns dias de desabrido 
temporal, que causou mais ou 
menos estragos por toda a parte 
no mar e em terra—veio a bo» 
nança. O frio—que não é de admi- 
rar na estação que se atravessa 
— continua, todavia, intenso, con- 
tinuando os termómetros a marcar 
graus negativos em várias regiões. 
Como, porém, já chegámos ao 
mês de Fevereiro temos esperan- 
ça de que os dias se irão com- 
pondo, embora devagar. 

Mesmo porque devagar se vai 
ao longe... 

iza lo spo a SE 

Transcrição 
O Diário de Coimbra voltou 

a dar-nos a honra de também 
transcrever o que aqui publicá- 
mos sobre o pagamento de assi- 
naturas, 

E' que, de certeza, o caso in- 
teressa a toda a imprensa da pro- 
víncia. 

Agradecemos. 
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VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

“A BARRAGEM DO CASTELO DO BODE 
Como fora anunciado e a im- 

prensa diária teve ensejo de re- 
latar minuciosamente, no dia 21 
de Janeiro verificou-se um acon- 
tecimento da maior importância 
para o futuro de Portugal; a pou- 
cos quilómetros de Tomar, preci- 
samente no coração do País, foi 

jinaugurada a barragem de Cas- 
telo do Bode. Assim, transfor- 
mou-se em realidade uma das 
grandes aspirações dos portugue- 
ses. Aspiração de muitos anos, 
justificada perante as possibili- 
dades nacionais e os encargos 
ocasionados pelas importações de 
carvão: aspiração lógica porque 
visava uma independência acon- 
selhavel numa fonte essencial de 
trabalho; mas aspiração durante 
anos e anos só apregoada e não 
realizada, — pois aos políticos fal- 
tou a capacidade realizadora para 
a transpormar em realidade. 

Agora, porém, isto verificou-se. 
Vencida a descrença, estudado o 
problema, assegurados os meios 
de resolução, a primeira das 
grandes barragens aí está a mar- 
  

Praça de touros 
o 

Confirma-se, ao que parece, a 
construção duma, cá na cidade, 
sendo o local escolhido o terreno 
próximo ao Mercado, que fica 
ao lado do Cine-Teatro Ave- 
nida e a que lhe dará acesso, 
por mar, o braço da ria agora 
sem água navegável por causa 
dos trabalhos da ponte-praça, e 
por terra todas as ruas trans- 
versais da grande artéria citadi- 
na e vielas próximas, excep- 
to ado Rolão, recentemente desa- 
parecida do mapa... 

Desejamos que a Emprêsa se- 
ja feliz, 

  
  

De vez enquando 
Publicou este jornal a semana 

passada a apreciação da récita 
de homenagem aos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro, levada a 
efeito no Cine-Teatro Avenida 
pelo Grupo Caras Direitas, e 
por essa circunstância nós ape- 
nas diremos que também assis- 
timos, vimos, gostâmos e aplau- 
dimos a Caldeirada à Pescador, 
cozinhada em Buarcos com ele- 
mentos do seu mar e doutra na- 
tureza do nosso agrado. 

Primeira parte: o Grupo apre- 
sentou-se com distinção, isto é, 
bem vestido, Depois, aquela mu- 
lher polícia (Rosa Lemos) logo 
de entrada, despertou-me imedia- 
tamente o apetite de ser preso.., 

Buarcos é uma pequenina praia, 
pegada à da Figueira da Foz, e 
da qual os seus habitantes são, 
quáse todos, pescadores, Não 
admira, pois, que a sua cultura 
e ilustração se ressentisse do 
meio. Todavia, Buarcos tem dado 
nas vistas, tem sobressaído e os 
Caras Direitas da secção dra- 
mática do grupo mostraram aos 
aveirenses que não perdem o seu 
tempo através os 30 quadros da 
revista-fantasia com que brinda- 
ram os nossos soldados do fogo 
e durante a passagem dos quais 
se ouviu linda música a condizer 
com a alegria do curioso espec- 
táculo. 

JOÃO DO CAIS 

  

Recreio Artístico 
Da . Direcção desta antiga co- 

lectividade, de que é actual pre- 
sidente o sr. Américo Carvalho 
da Silva, recebemos cumprimen- 
tos ao tomar posse, o que nos é 
grato-registar, agradecendo. 

  

Benemerência 
Tendo estado de passagem pa- 

ra Lisboa a esposa do nosso as- 
sinante, sr. Rubens Simões da 
Silva, aproveitou o ensejo de sa- 
tisfazer adiantadamente mais um 
ano de assinatura do jornal, dei- 
xando para os pobres, 20800. 

Duplamente reconhecidos.   
CATÁSTROFE FERROVIÁRIA 

Próximo da estação do cami- 
nho de ferro do Cais do Sodré, 
em Lisboa, deu-se na sexta-fei- 
ra da semana passada um vio- 
lento choque de comboios, que 
causou a morte duma rapariga 
nova e ferimentos em mais: de 
40 passageiros. Ainda não está 
averiguado com precisão o que 
lhe deu origem, mas tudo se in- 
clina que fosse devido a um la- 
mentável erro de agulha. 

Horas fatídicas. Horas tene- 
brosas, Horas do Diabo, 

ESB e raid pad E or 

Exame de ciclista 

Vários jornais do distrito mos- 
tram-se admirados perante a exi- 
gência que obriga a uma carta 
para pedalarem dentro do nosso 
concelho. 

Sempre estamos para ver como 
os analfabetos se livram destas 
luminosas ideias!... 
Do 

Centenário do Liceu 
= 0 — 

Efectuou-se na quarta-feira a primeira 
reunião dos antigos alunos, convocada 
pelo Reitor, sr, dr. José Tavares, à 
qual presidiu o sr. Francisco Augusto 
da Silva Rocha, secretariado pelas sr, 
Donas Justina Vital e Berta Tadeu, co- 
ronel Gaspar Ferreira e dr. António Cris- 
to. Agradecida a presença dos assisten- 
tes, que ocuparam a sala da Biblioteca, 
passou o sr. dr. José Tavares a fazer o 
esboço do programa das comemorações 
que se deve observar, constando, de inf- 
cio, duma missa por alma dos professo- 
res e alunos falecidos, reunião no Liceu 
e inauguração dos retratos de todos os 
reitores desde a abertura, que exerce- 
ram essas funções, sarau no teatro, ro- 
magem ao túmulo de José Estevão, ex- 
posição bibliográfica, publicação do Li- 
vro do Centenário e para terminar um 
jantar de confraternização. 

Foram escolhidas já as comissões in- 
dispensáveis, devendo as festas inícia- 
rem-se no fim de Setembro para acaba- 
rem nos prímeiros dias de Outubro, 

O Democrata conta dedicar-lhes um 
número especial na semana em que se 
realizarem, caso obtenha para isso os 
elementos considerados necessários. 
  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal AVEIRO. 

Em maus lençois... 
Numa desordem desencadeada 

em Salermo, no domingo, quan- 
do nessa cidade se jogava o fu 
tebol, o público enfureceu-se de 
tal maneira contra o árbitro que 
este esteve prestes a ser lincha- 
do e da sua escolta sairam grave- 
mente feridas quatro pessoas, 

Como se vê, tudo por causa do 
revigoramento das raças... 

  

Cobrança de 
=0 

Prossegue este serviço com to- 
da a regularidade por parte dos 
funcionários do Correio o que se 
constata elogiosamente e ao qual 
não regateamos louvores. Sim; 
porque também depende, muitas 
vezes, da maneira como é feito, 
como é executado. E por aqui 
nos quedamos hoje, esperando 
que os últimos assinantes como 
os primeiros correspondam ao 
nosso apêlo de modo a poupa- 
rem-nos trabalho, tempo e di- 
nheiro, 

A'queles que isso teem feito, 
desde já nos confessamos reco- 
nhecidos, 

assinaturas 

bgcê ii 

Escritas estas linhas, recebe- 
mos do nosso assinante do Porto, 
sr. Rodrigo Ferreira, 40800 para 
renovar a do ano corrente, 

Deveras reconhecidos. 

ii 

Frio e calor 

Os jornais da semana passada 
registaram que era surpreendente 
a vista das Penhas Douradas, na 
Serra da Estrela, a 1500 metros 
de altitude, toda coberta de ne- 
ve, enquanto na Califórnia os ter» 
mómetros marcavam 28,30 e até 
33 graus de calor à sombra ! 

Talvez que entre os dois polos 
é que seria delicioso habitar. 
a 

Jornais do Brasil 
Passaram a vender-se a um 

cruzeiro os diários, em virtude 
da situação criada pelo aumento 

  

  'do preço do papel,   

car um novo e grande padrão da 
política do Estado Corporativo. 

Obra grandiosa, integrada no 
plano de electrilicação nacional, 
tem o cunho do que vale para o 
presente e para o futuro e, mais 
do que os seus aspectos técnico 
ou de imediata utilidade, repre- 
senta um largo crédito concedido 
às gerações vindouras, ao pro- 
gresso do País. E, como síntese 
de uma política, demonstra como 
se põem em prática os postula- 
dos do plano de industrialização, 
através de estudos e participação 
do Estado nas grandes iniciati- 
vas que, por sua vez, são fulcro 
de outras actividades. 

Por tudo isso, a cerimónia 
inaugural do dia 21 representou 
um dia festivo para todos os por- 
tugueses, desde os Chefes do Es- 
tado e do Govêrno, que se des- 
locaram ao local, até ao povo 
anónimo que, presente em mui- 
tos milhares e em espíritos vi- 
veu a inauguração da grande bar- 
ragem. Um dia belo, de claro 
sol de Janeiro, a projectar no 
futuro do Pais a certeza de que 
esta obra marca o início de uma 
série que vem assegurar a eco- 
nomia de divisas, o aproveita- 
mento de possibilidades próprias, 
evidenciando as vantagens da ca- 
pacidade financeira e da compe- 
tência tecnica nacionais, propor- 
cionando às indústrias, ao comér- 
cio, à vida doméstica mais faci- 
lidades e conforto—numa palavra: 
que vem estimular o progresso 
de Portugal, 

E quando, dentro em breve, 
for inaugurada outra nova e gran- 
de barragem, a de Venda Nova 
no aproveitamento Cávado-Raba- 
ão e depois as do Côa, do 
ávora, do Douro nacional e ou- 

tras, então ver-se-á como se ope- 
ra uma transformação radical na 
vida portuguesa, através de me- 
lhor luz, mais energia, maior 
conforto e melhor preço. 
Continua a ser verdade que algu- 

ma coisa de novo se passa em Por- 
tugal, E esta barragem, que levou 
a vida,implantou uma povoação ri- 
sonha, refrescou de verdura, pin- 
tou com nova paisagem, uma zona 
onde até há pouco só havia fra- 
gas e alguns pinheiros e olivei- 
ras, barragem com uma bacia de 
3.950 quilómetros de área; capa- 
cidade da albufeira de 1.070 mi- 
lhões de metros cúbicos e seu 
cumprimento de 59 quilómetros; 
potência instalada de 135.000 Kw.., 
produção anual, 300 milhões de 
Kwh., mais do que produzem 
agora todas as centrais electricas 
do centro do País, na qual se 
gastaram 430.000 metros cúbicos 
de betão e com a altura da mu- 
ralha monumental da barragem 
de 115 metros, accionando três 
grupos de turbinas com uma po- 
tência de 63.000 cavalos, na 
qual se gastaram 600.000 contos 
e onde trabalharam milhares e 
milhares de operários portugue- 
ses, —essa barragem, obra ver- 
dadeiramente grandiosa, capital 
verdadeiramente reprodutivo, ini- 
ciativa de uma política verdadei- 
ramente nacional, é um grande 
marco do Portugal renovado de 
Carmona e Salazar. 

Por isso os olhos e os corações 
dos portugueses se concentraram, 
no dia 21, no Castelo do Bode. 
E por isso esperamos e cremos 
— todos irmanados com o Go- 
vêrno na preocupação de melhor 
futuro — que o plano de electri- 
ficação nacional se complete e, 
com uma palavra de homenagem 
a todos os seus obreiros, dele 
tiremos estímulo para mais e me- 
lhor em benefício da Nação. 

ema mem e 

Procissão da Cinza 
Sairá na quarta-feira da igreja 

de Santo António, proximidades 
do quartel de Infantaria 10 para 
percorrer o itenerário do costu- 
me nas duas freguesias da ci- 
dade. 

Isto caso o tempo permita. 
ee a tasan io cares mecenas roececmarime 

Atenção para a 4.º página



  

Aa Gr ENTES | 
IMPORTANTE GOMPANHIA INGLESA DE 

SEGUROS 
pretende AGENTES em todas as localidades 

onde ainda os não tenha 

Resposta com referências, à Rua 
do Comércio, 31, 2.º, em LISBOA 

  

  

DIA COMEMORATIVO 
gás 

Os percursores e mártires da 
República foram mais uma vez 
lembrados na quarta-feira, dia do 
seu primeiro baptismo de sangue 
nas ruas do Porto. 

Os patriotas de 31 de Janeiro 
de 1891 foram, então, vencidos ; 
mas a ideia sempre germinou e 
Portugal é hoje, no mundo, uma 
nação das mais consideradas da 
Europa, das mais bem adminis- 
tradas e das que disfrutam de 
maior prestígio. Por isso, honra 
ao Exército que a salvou do abis- 
mo onde esteve prestes a cair, 
empurrada por quem, não tendo 
força para deter a anarquia po- 
lítica que tanto a comprometeu, 
lhe deitou a mão ainda a tempo 
de a segurar, 

Como a data é considerada fe- 
riado nacional, todas as reparti- 
ções públicas tiveram encerradas 
as suas portas, comemorando-a 
também, O Democrata, que dis- 
tribuiu do seu mealheiro, por 20 
pobres da cidade, a quantia de 
200$00, da qual comparticiparam, 
em partes iguais, os seguintes; 

António Ferreira, R. da Corre- 
doura; Margarida Raposo, idem; 
Isabel da Conceição e Silva, L. 
Luís de Camões; Maria Rosa Sá 
Oliveira, R. da Fonte Nova; Do- 
lores Calisto, idem; José Rebelo 
Fernandes, R. de Sá; Joana Ca- 
saca, R, da Arrochela; Ana Dias, 
R. do Rato; Celestina Pires, idem; 
Maria Clara Reca, R. do Carril; 
Adelaide Vilaça, R, de S. Mar- 
tinho; Isaura Carvalho, idem; Ma- 
ria Augusta de Sousa, R, de San- 
to António; Drozilda da Silva, 
idem; Maria Arroja, R. 16 de 
Maio; Maria das Dores, idem; 
Conceição Taínha, R. da Granja; 
Maria Rosa dos Santos, R. de 
Santa Joana e duas envergonhadas, 

o ecegimemm 

Bairro da Misericórdia 
A rua que o atravessa e que 

vai do Hospital à Malhada en- 
contra-se em miserável estado o 
que tem dado o lugar a comen- 
tários, aliás justos, O seu aban- 
dono não se compreende, tanto 
mais que o movimento dessa ar- 
téria depois que se construiu o 
bairro é considerável e devia me- 
recer, portanto, as atenções de 
quem de direito. 

São das tais coisas que nem 
devia ser preciso lembrar. 
——— nm ame 

PELO TEATR 

Não se realiza o espectáculo 
marcado para hoje, no Aveirense 
com a peça Os maridos diver- 
tem-se das 5 às 7, estando anun- 
ciada para a próxima quinta-fei- 
ra a comédia Maria Fumaça, 
pela Companhia Brasileira de 
Revistas, que tem como principal 
figura Eva Todor, * 

Os bilhetes já se encontram 
à venda. 

ea ge 

Pensão Imperial 
Esta casa, situada na antiga 

Rua Direita, com Café no rez- 
-do-chão, encerrado alguns. dias 
por motivo de obras, deve rea- 
brir hoje, continuando com a mes- 
ma gerência, 

Muitas prosperidades. 
  

Atenção para a 4.º página   

Livros 
Na abertura do ano político 

Em edição do Secretariado Na- 
cional da Informação recebemos 
o discurso do sr. Presidente do 
Conselho às Comissões da União 
Nacional, pronunciado em 12 de 
Dezembro do ano findo e que é 
mais um docnmento que fica reu- 
nido à história do movimento re- 
novador em curso. 

Agradecidos, 

O DEMOCRATA 

CAMIONS 

AUTOCARROS 
BERLIET-DIESEL 
  

COM MOTOR 

  

5 CILINDROS 

Chassis para entrega imediata 
MODELO « GLRSX » 

s
e
s
 a
 Aprovados para 9000 kilos €. U. 

Com 5 velocidades 
Travões a ar cumprimido “IJesfinghouse,, 
Eixo traseiro de dupla desmulfiplicação 
e semi-eixos flufuanfes 

« Pneus “Mefalic,, D-20 ou 11-00-20 
São estas algumas das principais caracterís- 

ticas do novo BERLIET-DIESEL —5 cilindros 

CSESREADO 
PARA INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS DIRJA-SE A: 

João dos Santos 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 44 

AVEIRO Telef. 150 
  
  

O Carnagal 
-—0— 

A avaliar pelo domingo magro, 
calculamos o que vão ser os úl- 
timos três dias, que no entanto 
se anunciam festivos e ruidosos 
em Loulé, onde tem carácter dis- 
tinto e elegante, com batalhas de 
flores, concurso de Cégadas, es- 
tudantinas, além do resto, por 
serem quatro palavras, que se 
não dizem em prosa... 

E nas quais se proclama 
Num reclame colossal 
O grandioso programa 
Das Festas do Carnaval, 
Que segundo a tradição 
Loulé vai realizar 
E que são sem discussão 
As primeiras a marcar! 

Como é bom ir a Loulé! 
Ver Batalhas de Flores, 
Cortejos, dansas e... até 
Outros números superiores ! 
Concurso de corridinho, 
Cégadas, estudantinas, 
Tudo num borborinho 
De rapazes e meninas ! 

que estamos por certos devem 
garantir as vitaminas da alegria 
indispensável para uma boa dis- 
posição... fóra de casa. 

Só temos pena duma coisa: 
realizarem-se tão longe, nos con- 
fins do Algarve, e não termos 
carro que nos leve até lá, visto 
sabermos ler e escrever... 

* 
* * 

Promovido pela Companhia Vo- 
luntária S. P, Guilherme Gomes 
Fernandes e dedicado aos seus 
associados e famílias, realiza-se 
um baile, segunda-feira, nos sa- 
lões do Cine-Teatro Avenida, pa- 
ra o qual nos foi enviado um 
convite, que agradecemos. 

  

  

Bombeiros de Viana 
Foi nomeado comandante da 

prestimosa corporação dos Bom- 
beiros Voluntários da cidade ami- 
ga de Viana do Castelo, o capi- 
tão Sérgio Augusto Bacelar de 
Castro, antigo aluno do nosso Li- 
ceu, a quem não faltam qualida- 
des e requisitos para fazer bom 
lugar. 

Assim o desejamos. 
a 

Cultivando o espírito 
Realizou-se na noite do último 

sábado, conforme noticiámos, no 
vasto salão das Fábricas Aleluia, 
mais um serão, promovido pela 
Acção Cultural daquele importan- 
te estabelecimento industrial que 
decorreu, como todos os ante- 

iriores, com o maior brilhantismo, 
Do programa variado faziam par- 

tea representação duma comédia, 
cujo desempenho agradou, reci- 
tativos, números de canto, etc,, 
recebendo todos os que nele co- 
laboraram os aplausos da assis- 
tência que era numerosa, apesar 
da noite não ser das mais convi- 
dativas. 

    

Calendários 
Deram entrada na Redacção, 

mais os seguintes para o corren- 
te ano: dois rêclamando as águas 
de Vidago; outros dois os papeis 
de fumar Zig-Zag e Conquista- 
dor, que passam por ser das me- 
lhores marcas que se encontram 
no mercado e que nos foram ofe- 
recidos pelo sr. Ulisses Pereira; 
e ainda um quinto, do sr. João 
Nunes Sequeira, que, em Santo 
António das Areias, é agente de 
outro papel, marca Toro e que 
também é de categoria. 

A ambos os nossos agradeci- 
mentos. 

  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

  

E bccitt mb 

arrócao,   

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, os srs, dr. 
Fernando Moreira, digno con- 
servador do Registo Civil e Jo- 
sé Simões Pachão, nosso dedi- 
cado assinante na América do 
Norte; o académico Rogério Lei- 
tão, filho do nosso amigo dr. 
Humberto Leitão, esclarecido cli- 
nico, e a interessante Fernanda 
Emília, flha do sr. Américo Car: 
valho da Silva; amanhã, a sr.º 
D. Maria Manuela Lopes da 
Silva, esposa do sr. Henrique 
Monteverde da Silva e filha do 
sr. Manuel da Silva, residentes 
em Lisboa; no dia 5, as meni- 
nas Maria Celeste de Oliveira 
Salgueiro, Alcina Gomes Vieira, 
Maria de Jesus Pereira Campos 
e Maria Gabriela Queiroz San 
tos, filhas, respectivamente, dos 
srs. Egas da Silva Salgueiro, 
gerente da Emprêsa de Pesca de 
Aveiro, L.da, Ernesto Vieira, co- 
merciante, Armando P, Campos 
e Germano Vandrel Santos, do 
Porto, e o sr. Marcelino Gon- 
zalez Peãa, residente em Almos- 
ter; em 7,0s srs. Hermenigildo 
Meireles e Joaquim da Paula 
Graça, empregado no Banco Pin- 
to & Sotto Mayor, do Porto, e 
em 8, a menina Maria Manuela 
de Pinho Cabrita, filha do sr, 
Artur Cabrita, funcionário da 
Direcção de Estradas, e José 
Carlos, filho do sr. Alvaro Fer- 
reira da Silva, comerciante na 
Batalha. 

Partidas e Chegadas 

Esteve cá, com pouca demora, 
o nosso conterrâneo Pompeu de 
Oliveira Rocha, residente na ca- 
pital. 

Doentes 

Tem passado um pouco me- 
lhor, o que estimamos, o nosso 
amigo Virgílio da Silva, antigo 
escrivão de Direito. 

Talheres inoxidáveis!!! Ga- 
rantidos e aos melhores pre- 
cos, só na Casa das Utili- 
dades. 

  

  

Alenção dns. Engenheiros, Arquitectos 
Ultima maravilha para tectos e tabiques 

REDE CERAMICA «ARO-BELGE » 

APLICAÇÃO FACÍLIMA 
Melhor e mais barata que a rede metálica 

MELHOR E MAIS BARATA QUE O ESTAFE 

Economia no vigamento de madeira. Economia na argamassa 

(oi CORREIA DOS SANTOS & €* (Telef. 31) — A VEIRO 

  

Agente no Distrito de Aveiro 

    

  

    

  

8 Empreiieiros 

ua cm msmo “rm emma ces 

BALALAIKA | 
BALALAIKA — 6 sa de chá 

BALALAIKA —Gté 

BALALAIKA — Patalti 

BALALAIKA — Restur nte 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIRA—A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

    num ambiente agradável 

0 aniversário dos Bombeiros 
Rem 

Decorreu com entusiasmo entre 
os que fazem parte da Associa- 
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro a festa do 
seu aniversário, que teve lugar 
no domingo e segunda-feira an- 
tecedentes. 

O programa foi rigorosamente 
cumprido, sendo o exercício do 
corpo activo da Companhia obser- 
vado na Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho por grande número de 
curiosos e algumas entidades oti- 
ciais que apreciaram os trabalhos, 
Estes decorreram o melhor pos- 
sível, sendo no entanto prejudica- 
dos pelo vento desabrido que à 
hora soprava. 

A! noite efectuou se o Jantar 
de confraternização, tendo presi- 
dido o sr. dr. Alberto Souto, pre- 
sidente da Assembleia Geral da 
Associação, ao lado de quem se 
sentavam os srs. dr. Humberto 
Leitão, presidente da Direcção, 
José de Pinho, presidenté da Com- 
panhia de Salvação Pública Gui- 
lherme Gomes Fernantes, tenente 
Natividade e Silva, seu coman- 
dante, Albano Pereira, coman- 
dante dos Voluntários, etc, 

Os brindes ficaram circuscri- 
tos aos dos srs. dr. Humberto 
Leitão e José de Pinho, tendo-se 
o primeiro referido com senti- 
mento à morte de Ricardo Costa, 
que lhe antecedera durante mui. 
tos anos, prestando incontestáveis 
serviços à Associação. 
Também assistiram alguns só- 

cios protectores da cidade, como 
de costume. 

Grémio do Comércio 
Foram eleitos nesta cidade pa- 

ra o triénio de 1951-1953, com 
a seguinte composição: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Silvério Augusto 
Amador; 1.º secretário, Orlando 
Moreira Trindade; 2.º, Agnelo 
Casimiro da Silva. 

DIRECÇÃO 

João Ferreira de Macedo, Ar- 
mindo Neves Deus e Marcelino 
de Oliveira Sérgio. 

— e 88 

Comunicado 
A Sociedade Columbófila de 

Aveiro, avisa por este meio todos 
os seus associados, que a mar- 
cação de pombais se realiza, na 
sua séde, às terças e quintas-fei- 
ras, das 18 às 19 horas e meia. 

Nenhum associado poderá con- 
cursar os seus pombos sem ter 
procedido à demarcação no res- 
pectivo pombal, 

    

    

A Direcçdo 

MÁRIO SIMÕES DE CARVALHO 

Agradecimento 
Maria Adelaide da Conceição 

Sucena Vieira de Carvalho e 
Manuel Dias Vieira, viva e so- 
gro do extinto, na impossiblli- 
dade, por falta de endereços, 
de agradecer a todas as pessoas 
que se encorporaram no funeral, 
vêm fazê-lo por este melo, tes- 
temunhando-lhes o seu reconhe- 
cimento, bem como às que, de 
qualquer forma se associaram 
ao luto que os envolve. 

A todos se confessam penho- 
rados. 

  

     
MESES Ss TSE TE ne  



  

  

(lnica Médicas Cirúrgica 
Dr. Humberto beitão | 

Consultas das 14 às |8 h. 

Praga do Comércio, 11 -1.º k 

  

  

Resiiêncin: 

* Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 184 

  

ss Café Restaurante 
Desportivo ,, 

Passa-se em Esgueira. Moti- 
vos à vista. Dirigir ao proprie- 
aos António Joaquim de Pi- 
nho. 

  

Farmácia 
Vende-se, de movimento, a 

sete quilómetros de Aveiro. 
Dirigir correspondência pa- 

ra a cidade a Arnaldo Ribeiro. 
  

VAI CASAR? 

Para seu interesse aconselha- 
mos-lhe que visite a Casa das 
Utilidades, Avenida Dr. Louren» 
ço Peixinho, 124 

Oende-se 
a marinha de sal, denominada À 
Rabeca, sita no Esteiro de Sá, 
próximo do Canal de S. Roque, 
bem como duas casas de habita- 
ção, uma situada na Rua Manuel 
Luís Nogueira, com saída para 
a Rua do Vento e outra com 3 
entradas e 3 frentes para as ruas 
Antónia Rodrigues, Manuel Luís 
ua e Cais de S. Roque. 

alar na Rua de S. Roque, 65 
— AVEIRO. 

Canários côr-laranja 
(Flautas) 

vendem-se 

R. da Liberdade, 50 — AVEIRO 

  

Palheiro em S, Jacinto 
Vende-se no melhor local, junto 

à casa de José Maria Lelinho, Di- 
rigir a António Pinho das Neves, 
Pensão Palhuça—AVEIRO, 

Atenção para a 4º página 
  

    Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro   

  

  

O DEMOCRATA 

  

  

    
    

Justino Ferreira dos Santos. 

Rua Antonio Alegria 
Oliveira de Azemeis- Telef. 11 

CONDUZA COM CUIDADO EVITE ACIDENTES/ 

À Sizenando Aibeiro da Gunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de clrur- 
gin dos Hospitais da Univer- 

sbinde de Colmbra      

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas feiras, das 9 às 12 h. 

Às terças quintas e sábados, às 14 h. 

3. João de Lonre — EIXO 
( Telefone 12) Á 

SI ES PP 

BATATA DE SEMENTE. 
Arran-Banner Gafanha a 140800 

Arran-Banner Irlandêsa a 180809 

Eigenhemer Holandêsa a 130800 

Vora Holandêsa a 125$00 

arran-Victor Irlandêsa a 120800 

Temos mais a Erdgold, Up-To-Date, 
Bintje, todas certificadas e garantidas 
aos preços mais barafos. 

Pedidos à CASA DA LAVOURA 
de João Delgado, Rua Aires Barbosa 
n.º 95—AVEIRO. Telf. 209. 

Casa de 4 frentes 
com luz electrica, água canalisada 
e quartos de banho, aluga-se em 
S. Tiago, junto à capela da Se- 
nhora da Ajuda, Informam na 
própria. 

ALUGA SE o prédio de 
ns David Fer- 

nandes Costela, na Rua de Ilha- 
vo, por motivo de retirada do pro- 
prietário. Dirigir ao próprio, 

  

    

Máquinas de escrever, 
somar e calcular 

Reparações, limpesas e recons- 
truções, ue à antiga Rua do 
Sol, 10—AVEIRO. 

  

Blocos de cimento 
Vende-se quantidade. Vá- 

rias medidas. Preço reduzido. 
Telefone 3 

S. Jacinto (AVEIRO) 

  

Trespassa-se 
estabelecimento de mercearia e 
vinhos, bem afreguesado e com 
todo o seu recheio. Motivo de fa- 
lecimento do seu proprietário, Di- 
rigirã Rua do Árco, 14 AVEIRO. 

  

Louças de alumínio 

baratas e boas... só na 
Casa das Utilidades 

Em JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 31-1,º 

AVEIRO 

  

    
  

    

AGÊNCIA PREDIAL 
Compra e venda de propriedades, empréstimos 

sobre hipotecas, arrendamento de casas, 
avaliações, etc. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE | 
| Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-],º — AVEIRO | Construtores E mestres de obras 

Muar e carroça 

com duas rodas sobrecelentes e 
dois arreios em óptimo estado, 
vende-se. Tratar com João Gon- 

MOAGENS « SERRAÇÕES 
Instalações completas. Dbtêm-se as auforizações calves Magalhães, Rua Vicente de 

rs OS Eça, 26 (Telef, 163) 

  

PEDRO FERRÃO & CA 
Largo das Ameias e COIMBRA 

  (Junto ao escritório do advogado Dr. Luís Regala ) Madeiras para andaimes (pran- 

chas, varas e táboas de coufra- 
gem) compra-se. Tratar na Rua 
do Seixal, 41 —- AVEIRO, 

  
  

  

  
Visite a Exposição de 

Radio-Roceptores 

PRILIOS 
Agentes em Aveiro 

Garagem, Central 
Telefone 408 

  

  

  

CAP PE 2 

já Consultório Médico e Cirugico 
Dr. Emesto Barros | 

Consultas: Largo da Estação, B-1.º 1 
ás terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 
CA 

Economize 50.7, de energia eléctrica 
adaptando ao seu ferro, fogão ou cafeteira 

electrica um SIMMERSTAT que tor- 
nará automático qualquer daqueles utensílios 

   

    

  

   
   

Peça uma demonstração a 

IROÍLIO COELHO 
Rua de José Estevão, 69-73- AVEIRO 

A 
A VENDA MOS MELHORES 

pg E NE 

            

0 CHAPEU 

      
QUE TODOS 

ESTABELECIMENTOS DO PAIS RA 
3 ” E 

BE
LA
RT
E  



  

  

CAR 
Cine-Teatro Avenida 

PROGRAMA ——— 

Sábado, 3 (às 21 h.) 

Balle de Máscaras 

  

Domingo, 4. às 15h, O que podem 
umas pernas e Meu marido casa- 
-Se hoje; e às 21 h., 2,º BAILE 

Terça-feira, 6, às 15 horas, Bucha 
e Estica entre fantasmas e Car- 
men a Louca; e às 21 h., 3.º BAILE 

Em 10 e 11: 

Céu sobre o Pântano 

TAZ 
Toatro Aveirense 

Sábado, 3 (às 21,15 h.) 

Frégola 

Domingo, 4 (às 15,30 e 21,15 h) 
Cristovão Tolombe 

Segunda-feira, 5 (às 21,15 h.) 

Solrée masquée 

Terça-feira, 6 (às 21,15 h) 

Casode vidaoudemorte 

Quinta-feira, 8 (às 21,45 h.) 

  te 
A comédia Maria Remo) 

  

  
  

NECROLOGIA 
Ricardo Mendes da Costa 

Tendo sido operado, com êxi- 
to, no Hospital, conforme noti- 
ciámos, ali faleceu em consequên- 
cia duma embolia que lhe sobre- 
veio inesperadamente, na noite 
de domingo, deixando-o sem vida. 

A notícia, espalhada às primei- 
ras horas da manhã de segunda- 
-feira, causou dolorosa impressão 
em toda a cidade onde o presti- 
moso aveirense contava inúmeras 
simpatias, em presença das quali- 
dades de trabalho que possuia,dos 
seus predicados morais e atenden- 
doà delicadeza das suas maneiras, 

Ricardo Costa, que contava 70 
anos, marcou no meio comercial 
devido também à sua actividade. 
Assim, foi durante largo tempo pre- 
sidente da Direcção da A. H, 
dos Bombeiros Voluntários, onde 
prestou relevantes serviços que 
nesta hora do seu passamento 
queremos vincar e salientar, pon- 
do em relevo o amor à co- 
lectividade que serviu desinteres- 
sadamente e com a maior devo- 
ção. 

Politicamente era republicano 
e liberal convicto; mas por tem- 
peramento nunca fez alarde das 
suas convicções, tendo o maior 
respeito pelas crenças dos outros. 

Conduzido o cadáver para a 
igreja da Misericórdia, dali se 
realizou o enterro para o cemi- 
tério central, revestido de certa 
imponência, tal o elevado núme- 
ro de pessoas de todas as cate- 
gorias sociais que nele se incor- 
poraram, formando com os Bom 
beiros Voluntários e com os re- 
presentantes doutras agremiações, 
extenso cortejo que bem demons- 
trou a consideração que gosava 
o activo comerciante e nosso ve- 
lho amigo, 

O Democrata é, com mágoa, 
que se associa ao luto que en- 
volve a sua viúva, sr.* D, Maria 
do Amparo Gamelas Costa; seu 
cunhado, o industrial Manuel dos 
Santos Gamelas e toda a família 
do extinto, sem excluir o irmão, 
sr. eng. Artur Mendes da Costa, 
residente no Porto. 

e. * « 

Com 26 anos, apenas, finou-se 
quarta-feira, o empregado comer- 
cial Acácio Alberto Larangeira, 
que no mesmo dia aqui chegara 
vindo dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra, onde durante 
alguns meses estivera em trata- 

Correspondências 

Costa do Valado, 1 
Sempre saíu no domingo, ape- 

sar da irregularidade do tempo, 
o cortejo pastoril de que falá- 
mos, Foi organizado, este ano, 
na Gândara e dirigiu-se à capela 
do S. Tomé, estralejando fogue- 
tes durante o percurso Acompa- 
nhava-o uma tuna e a Costa re- 
gorgitou, atingindo algumas ofer- 
tas, arrematadas, altos preços a 
ponto de renderem aproximada- 
mente quatro mil escudos, ou 
sejam 4 contos, Os sinos repica- 
ram festivamente e tudo decor- 
reu na melhor ordem, como é 
costume, visto tratar-se de um 
povo para quem o respeito entrou 
nas normas da boa educação. 

Louvores aos que tomaram 
parte na atraente demonstração 
das suas crenças. 
—Há dias o sr. Manuel Ata- 

násio de Carvalho Pontes ao des- 
cer o degrau da estação postal 
desta localidade, que se encontra 
em estado deplorável, caiu e so- 
freu o entorce dum pé. 

Pedimos urgentes providências 
à Administração Geral dos C.T.T. 
para que se não registem mais 
desastres. 

— Entrou em convalescença o 
nosso amigo Alípio da Silva Ma- 
tos, comerciante local. 

Estimamos. 
—Q frio tem-nos castigado bas- 

tante, aparecendo ao alvorecer as 
terras cobertas de neve, 

—Seguiu hoje para Lisboa, 
acompanhado da esposa e filhos, 
o nosso amigo António Marinhei- 
ro Júnior, agente técnico de en- 
genharia. 

Cc. 
    

mento e cujo estado ultimamente 
se tinha agravado. ' 

Era filho do sr. Acácio Mari- 
nho Larangeira, tendo-se ante-on- 
tem realizado o enterro para o 
cemitério sul. 

Aos desolados pais e restante 
família, as nossas condolências. 

* 
* * 

Faleceram mais: nesta cidade 
Francisco Sales Ferreira Jorge, 
casado, de 62 anos e Ana Felí- 
cia Amaro, viúva, de 87; na Prê- 
sa, Francisco Gonçalves Maio, 
casado, de 72 e na Quinta do 
Picado, o menino Pompílio Leal 
Simões Maio, filho do sr. Antó- 
Simões Maio Júnior, 

  

  

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3,130 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

  

  

Agentes bancários e depositários 

da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 
  

Barris de madeira 
estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos,compram-se quais- 
quer quantidades,pagando-se bem. 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
151— AVEIRO,   Aparelho de rádio 

com bateria e em bom estado, 
vende-se no estabelecimento de 
Carlos Tavares, Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho— AVEIRO. 

O DEMOCRATA 

  

| Gabardines 

PILOTO 
Quentes e... Boas 

Fabricantes: 

CASA PILOTO 
Rua Santa Catarina, 44 

PORTO 

  

  

  

  

  

| Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, ete. 

  

  

r..cCumiaae Vaz 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,80 horas em diante, 

Comarca de Aveiro 

Anúncio 

Declaração de falência 
2.º publicação 

Faz-se público que, por sen- 
tença de 13 do corrente, toi 
declarada a falência contra Car- 
los Pinto da Silva, casado, co- 
merciante, residente no Largo 
do. Rossio, de Aveiro e que 
teve estabelecimento comercial 
na Avenida Doutor Lourenço 
Simões Peixinho, de Aveiro, 
requerida por António de Sou- 
sa Carneiro, viúvo, comercian- 
te, de Agueda, com os funda- 
mentos de ausência e cessa- 
ção de pagamentos, tendo si- 
do marcado o prazo de 30 dias 
para a reclamação dos crédi- 
tos. 

Aveiro, 15 de Janeiro de 1951 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Henrique de Carvalho 

O chefe de secção, 

João A. de Morais Sarmento 

Tribunal do Trabalho 
ANÚNCIO 
2.º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro 

Faz-se saber que na execu- 
ção que neste Tribunal move 
o digno Agente do M.º P., con- 
tra Alberto Pinto dos Reis, de 
Alpossos, Riomeão, do conce- 
lho da Feira, para pagamento 
da quantia de 11.935800, cor- 
rem éditos de 20 dias, conta- 
dos da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citan- 
do os crédores desconhecidos, 
para no prazo de 10 dias de- 
pois de findo o dos éditos, vi- 
rem deduzir os seus direitos, 

Aveiro, 15 de Janeiro de 1951 

O chefe de Secretaria, 
Fernando de Sousa Brandão 
Verifiquei: 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

  

    

  

RAIOS X 
E. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21562) 

E o noi 
  

  

  

Todo 0 gênero de fotografia 
Novidade em fotografias de creança 

> e 

| Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 

  

(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 

A VTIIRO 

Bom estabelecimento 
muito espaçoso, servindo para ca- 
sa de retalho ou armazém de jun- 
to, passa-se no centro da Aveni- 
da Dr. L. Peixinho, sem merca- 
dorias e só pelo valor de alguns 
móveis. Motivo de mudança. In- 
forma : Rua José Luciano de Cas- 
tro, 114, 

  

Mecanógrafo 
Se algum técnico avariou a sua 

máquina, envie à antiga Rua do 
Sol, 10— AVEIRO. 

  

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

cruzadas, na Papelaria Vianense, 
Rua Viana do Castelo, 20—AVEI- 

e 

  

  

  

  

  

Agência de Leilões A RENOVADORA 
de MATOS & LEITÃO, L.DA 

Trav. dos Olarias, 7 (junto à FÁBRICA GERCAR ) 
espsd R 

Encarrega-se de promover qualquer leilão na Agência ou fora dela.   Compra e venda de objectos usados. Executam-se todos 

os trabalhos de marcenaria, talha, restauros, ete, 

  

DE IC DC DC DR DC DE CO DK DC > DC DC 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELURA $& ALELUIA 
  

X 
K 
K 
8 

x 
x 
x 
ba 

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

TELEFONE -P.B.X.-22 

AVEIRO | 

DRC DT RC DC DC HC DC CO DK CDC DK KIT 

Fábrica Gorcar 

Rua das ODlarias 

; 

Mário Pascoal 
ADVOGADO: 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morais, 24 
(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO 

  

  

“GARRETT 
DE AVEIRO, 

, Para casamentos, bap- 
fisados, dia danos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 
DE ÁGUA, é a única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 
Rua da Jrrochola, 29 

Telefone n.º 5Il 
AVEIRO         
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